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Porto Feliz cresce 11% em número de empresas e 
supera cidades maiores na geração de emprego

Uma ação crimino-
sa registrada du-
rante a madruga-
da de terça-feira 

(24) terminou com a prisão 
em flagrante de um suspei-
to após a invasão a um su-
permercado no bairro Vila 
Progresso. 

De acordo com o bo-
letim de ocorrência, o cri-
me aconteceu por volta 

Foram cerca de 100 novos negócios formalizados ao longo de 2025, 
envolvendo empresas de pequeno, médio e grande porte

Ladrões invadem supermercado; um é preso pela PM

Porto Feliz atravessa um período de expressiva 
expansão econômica, marcado pelo crescimento 
acima da média estadual no número de empresas 
ativas e pela forte geração de empregos formais, 

resultado que supera inclusive municípios de maior porte 
populacional e evidencia a confiança do setor produtivo, o 
ambiente favorável aos investimentos e o fortalecimento 
contínuo do mercado de trabalho local. Página 10
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da 1h05, quando o siste-
ma de segurança detectou 
movimentação suspeita. 
Imagens das câmeras mos-
traram dois indivíduos es-
calando o muro do local e 
quebrando uma estrutura 
de vidro para acessar o in-
terior do comércio.

A empresa responsável 
pelo monitoramento entrou 
em contato com o respon-

sável pelo estabelecimento, 
que compareceu ao local. 
Ao acessar o interior do 
comércio, foi constatado o 
furto de uma caixa registra-
dora contendo dinheiro em 
espécie, além de equipa-
mentos utilizados no setor 
interno do estabelecimento.

Durante as diligências, 
um dos suspeitos foi locali-
zado nos fundos do imóvel, 

ainda em posse dos objetos 
subtraídos e portando uma 
arma branca. A Polícia Mi-
litar foi acionada e realizou 
a detenção do indivíduo, 
que foi encaminhado ao 
pronto-socorro para exa-
mes de praxe e, posterior-
mente, conduzido à delega-
cia.

O segundo envolvido 
conseguiu fugir e não foi 

identificado até o momen-
to.

Os bens recuperados fo-
ram apreendidos e devol-
vidos ao responsável pelo 
estabelecimento.

O caso segue com a ins-
tauração de inquérito po-
licial para apuração com-
pleta dos fatos e eventual 
responsabilização criminal 
dos envolvidos.

Porto Feliz recebe quase 
R$ 20 milhões em repasses

A Secretaria da Fazenda e Planejamento do Estado 
de São Paulo depositou nesta terça-feira (24) 
R$ 504,2 milhões aos municípios paulistas, 
recursos provenientes da arrecadação do ICMS 

que reforçam os cofres das prefeituras — entre elas Porto 
Feliz, que já soma quase R$ 20 milhões em repasses 
estaduais no início de 2026. Página 10

‘Golpe do link’ causa 
prejuízo de R$ 5 mil 
a aposentado de 
Porto Feliz  Pág.: 9

Tentou dar “sumiço 
gourmet” na droga e 
acabou no cardápio 
do flagrante  Pág.: 9

Arremesso olímpico 
de celular termina 
com medalha na 
delegacia  Pág.: 9

Vizinha transforma 
rua em balada e 
caso vai parar na 
delegacia  Pág.: 9
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VACINAÇÃO. A Prefeitura de Porto Feliz, por meio da Secretaria de Saúde e da Vigilância Epidemiológica, 
reforça à população a importância da vacinação contra a Febre Amarela, considerada a forma mais eficaz 
de prevenção contra a doença. A vacina é segura, gratuita e está disponível em todas as unidades de saúde do 
município. A orientação é que moradores verifiquem a caderneta de vacinação e mantenham a imunização em 
dia. A Secretaria de Saúde também faz um alerta importante: todas as pessoas que receberam a vacina contra a 
Febre Amarela em 2018 na forma de dose fracionada precisam tomar a dose plena. A medida é necessária para 
garantir a proteção definitiva contra a doença. A Prefeitura orienta que a população procure a unidade de saúde 
mais próxima para atualização da caderneta. A prevenção continua sendo o melhor caminho para proteger 
vidas. A febre amarela é 
uma doença infecciosa 
grave, causada por um vírus 
transmitido pela picada 
de mosquitos infectados, 
principalmente em áreas 
de mata. A doença pode 
provocar sintomas como 
febre alta, dor de cabeça 
intensa, dores no corpo, 
náuseas, vômitos e cansaço. 
Em casos mais graves, pode 
evoluir para complicações 
como insuficiência hepática 
e renal, hemorragias e até 
levar à morte. A vacinação 
é a principal forma de 
prevenção e é fundamental 
para evitar surtos e proteger 
a população.



CURSOS DE TEATRO. Estão abertas as inscrições para aulas 
de teatro em Porto Feliz. A iniciativa oferece aos participantes uma 
experiência completa no universo das artes cênicas, unindo conhecimento 
teórico e prática de palco. O curso proporciona vivência artística com 
aulas de história do teatro, expressão corporal e vocal, interpretação, 
maquiagem e montagem teatral, estimulando a criatividade, a 
desenvoltura e a confiança dos alunos. As turmas são divididas por 
faixa etária. No período da tarde, com aulas às terças e quintas-feiras, 
das 14h às 16h, podem se inscrever jovens de 13 a 15 anos. Já no 
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período noturno, às terças e quintas-feiras, das 19h às 21h, as vagas são 
destinadas a pessoas a partir de 16 anos. As vagas são limitadas e, caso 
o número de inscritos ultrapasse a quantidade disponível, será realizado 
processo seletivo. As inscrições podem ser feitas pelo link disponível nas 
redes sociais da Prefeitura ou presencialmente na Secretaria de Cultura, 
localizada na Praça Duque de Caxias, 32, no Centro. Mais informações 
podem ser obtidas pelo telefone (15) 3261-2126.
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Colunista

A foto que ilus-
tra esta matéria 
mostra o atleta 
Hideraldo Luís 

Bellini, ou simplesmente 
Bellini, capitão da Sele-
ção Brasileira que con-
quistou a Copa do Mun-
do na Suécia em 1958 e 
o Bicampeonato Mundial 
no Chile em 1962. Bellini 
nasceu na cidade paulista 
de Itapira, no dia 07 de ju-
nho de 1930 e faleceu na 
cidade de São Paulo, no 
dia 20 de março de 2014, 
aos 84 (oitenta e quatro) 
anos de idade. Foi sim-
plesmente um dos maio-
res zagueiros centrais da 
história do futebol bra-
sileiro, eternizado como 
o capitão que levantou a 
taça na primeira conquista 
mundial do Brasil. Bellini 
era conhecido pela raça e 
excelente posicionamen-
to, que o fizeram marcar 
época como jogador do 
Clube de Regatas Vasco 
da Gama e do São Paulo 
Futebol Clube. 

O grande zagueiro 
Bellini encerrou a sua 
carreira profissional em 
1969, como jogador do 
Clube Atlético Parana-
ense. Um dos momentos 
mais icônicos da história 
do futebol mundial foi 

protagonizado por Belli-
ni em 1958, após a vitória 
da Seleção Brasileira por 
5x2 contra a seleção da 
Suécia, quando levantou 
a Taça Jules Rimet com 
as duas mãos no alto da 
cabeça, para que os fo-
tógrafos pudessem regis-
trá-la. Esse gesto, feito 
por acaso, tornou-se uma 
tradição universal para os 
campeões. 

Devido à importância 
do seu ato, aplaudido pelo 
mundo inteiro, uma está-
tua de Bellini levantando 
a taça foi colocada em 
frente ao Estádio Estadual 
do Maracanã, no Rio de 
Janeiro. No ano de 1976 
eu ingressei na Faculdade 
de Direito de Itu e pas-
sei a frequentar as aulas 
do primeiro ano em uma 
classe composta por mais 
de duzentos alunos. 

Certa noite, quando eu 
me acomodava em meu 
banco escolar, fui surpre-
endido quando, ao meu 
lado, sentou-se Hideraldo 
Luís Bellini, o zagueiro 
bicampeão mundial de 
futebol! Muito educado 
e sempre gentil, Belli-
ni estendeu a mão para 
me cumprimentar e num 
gesto de empolgação eu 
indaguei: “Você é o Belli-

ni do São Paulo Futebol 
Clube”? Com o sotaque 
simples que bem caracte-
riza o cidadão do interior 
paulista o capitão respon-
deu, em sorridente tom de 
blague: “De vez em quan-
do”! Desse primeiro con-
tato nasceu uma grande 
amizade! 

Bellini não era muito 
assíduo nas aulas por con-
ta dos seus afazeres parti-
culares e, por essa razão, 
eu o ajudava na medida 
do possível, passando-lhe 
as matérias relativas às 
aulas que ele não havia 
assistido. Bellini frequen-
tou a Faculdade de Direi-
to de Itu por apenas um 
ano e transferiu-se para a 
Faculdade de Direito de 
Guarulhos, não havendo 
informações se chegou ou 
não à formação jurídica. 

No período em que 
frequentou a Faculdade 
de Direito de Itu e como 
não poderia deixar de ser, 
Bellini foi o maior astro 
do time de futebol de sa-
lão do primeiro ano, que 
se tornou invencível gra-

MEMÓRIAS DE PORTO FELIZ: Meu Amigo Bellini: O Capitão da 
Seleção Brasileira!

Por  Reinaldo Crocco Júnior

Reinaldo Crocco Júnior 
é advogado, escritor e 
pesquisador

Foto: domínio público

ças à categoria do capi-
tão da Copa do Mundo, 
coadjuvado pelo amigo e 
grande craque ituano Ar-
cílio Sérgio Bragagnolo, 
também acadêmico de 
Direito. 

Como já mencionado 
nesta crônica, o capitão 
Hideraldo Luís Bellini 
faleceu na cidade de São 
Paulo no dia 20 de mar-
ço de 2014, devido às 
complicações da doença 
de Alzheimer, agravada 
pela Encefalopatia Trau-
mática Crônica, popular-
mente conhecida como 
“síndrome do pugilista”, 
resultante de impactos re-
petidos na cabeça ao ca-
becear a bola ao longo da 
carreira. 

O feito do grande za-
gueiro Hideraldo Luís 
Bellini, o nosso primeiro 
capitão campeão do mun-
do, está perpetuado na 
história do futebol mun-
dial e merece a gratidão 
e os eternos aplausos de 
todos os esportistas brasi-
leiros. 

Nos anais refulgentes 
da história / Deste grande 
e amado país / Tu fulguras 
coberta de glórias / Boa 
terra de Porto Feliz!
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Na atualidade, te-
mos recebido no 
consultório pa-
cientes em busca 

de acompanhamento psico-
lógico com queixas relacio-
nadas a baixo desempenho 
e procrastinação. No de-
correr do processo terapêu-
tico, observa-se que a gran-
de maioria sofre por não 
alcançar objetivos pessoais 
e profissionais, construídos a 
partir de referências exter-
nas amplamente difundidas 
em ambientes digitais, es-
pecialmente em plataformas 
como Instagram, TikTok e 
LinkedIn, nas quais predo-
minam narrativas associadas 
a alto desempenho, produ-
tividade constante e trans-
formações rápidas de vida. 

Entretanto, tais conteúdos 
representam recortes ideali-
zados de trajetórias pessoais, 
profissionais e emocionais, 
não contemplando as condi-
ções concretas que atraves-
sam o cotidiano da maioria 
das pessoas, como demandas 
de trabalho, responsabilida-
des familiares, limitações 
financeiras, cansaço físico e 
sobrecarga mental. 

Como consequência, 
metas passam a ser esta-
belecidas sem um recorte 
realista da própria condi-
ção atual, produzindo um 
descompasso entre expec-
tativas e capacidade real. 
Esse descompasso favorece 
experiências recorrentes de 
frustração, autocrítica e 
sensação de incapacidade. 

Diante desse cenário, a 
Psicologia não propõe eli-
minar metas, mas repen-
sar a forma como elas são 
construídas. Estabelecer 
objetivos possíveis, compa-
tíveis com a realidade atu-
al, constitui uma estratégia 
mais eficaz e sustentável. 

Mudanças duradouras não 
acontecem pelo tamanho da 
decisão, mas pela repetição 
de pequenos comporta-
mentos ao longo do tempo. 

Na Psicologia Cogniti-
vo-Comportamental, com-
preende-se que o cérebro 
necessita de constância para 
a formação de novos padrões 
de resposta. Esse processo 
pode ser comparado à aber-
tura de uma trilha: quanto 
mais vezes um mesmo per-
curso é realizado, mais aces-
sível ele se torna. Quando o 
indivíduo tenta reorganizar 
simultaneamente diferentes 
áreas da própria vida, o siste-
ma cognitivo tende a avaliar 
essa exigência como exces-
siva ou ameaçadora. Como 
resposta, tornam-se mais 
prováveis estratégias defen-
sivas, como a procrastina-
ção e a autossabotagem. 

Por outro lado, quando as 
mudanças são organizadas 
em partes menores e mane-
jáveis, o impacto emocional 
se modifica. O progresso 
torna-se perceptível, a tarefa 
deixa de ser avaliada como 
excessivamente ameaça-
dora e a motivação tende a 
aumentar. A percepção de 
avanço, ainda que discreto, 
contribui para o fortaleci-
mento da autoestima e fa-
vorece a manutenção do 
comportamento ao longo 
do tempo. 

Microvitórias e o 
funcionamento emocional 

Nesse contexto, a valori-
zação de pequenas conquis-
tas — denominadas micro-
vitórias — exerce influência 
direta sobre o funcionamen-
to emocional. Cada avan-
ço reconhecido sinaliza ao 
cérebro que o esforço está 
produzindo resultados, favo-
recendo pequenas liberações 

de dopamina, associadas à 
motivação e à sensação de 
progresso. 

Esse reconhecimento não 
estimula acomodação, mas 
constância, fortalecendo o 
princípio da autoeficácia, 
elemento amplamente tra-
balhado na TCC. Assim, 
pequenos passos constroem 
ritmo, previsibilidade e 
confiança, sustentando um 
ciclo mais saudável de en-
gajamento com os próprios 
objetivos. 

Grandes projetos 
começam em partes 

Essa lógica torna-se ainda 
mais clara quando se obser-
vam metas amplas, como 
mudar de carreira ou con-
cluir uma pós-graduação. 
Quando esses objetivos são 
percebidos como um bloco 
único, distante e altamente 
exigente, a resposta emo-
cional mais frequente é a 
ansiedade. Diante desse es-
tado, o cérebro tende a evitar 
a tarefa — comportamento 
frequentemente interpretado 
como procrastinação, mas 
que, do ponto de vista fun-
cional, corresponde a uma 
tentativa de autoproteção 
frente a uma demanda perce-
bida como excessiva. 

Quando esse mesmo pro-
jeto é fragmentado em eta-
pas concretas, cada etapa 
passa a ser percebida como 
uma conquista real. A partir 
desse reconhecimento, o or-
ganismo responde de forma 
mais adaptativa. 

Além da dopamina, esse 
processo favorece estados 
mais estáveis de bem-estar 
emocional. A percepção de 
progresso, a coerência entre 
esforço e resultado e a valo-
rização do percurso contri-
buem para a liberação de se-
rotonina, neurotransmissor 

associado à regulação do 
humor, ao equilíbrio emo-
cional e à satisfação com o 
próprio caminho. 

Três dicas práticas da 
TCC para lidar com 
crenças que dificultam 
suas metas 

Você pode começar a apli-
car essa lógica no dia a dia 
a partir de três orientações 
simples, inspiradas na Tera-
pia Cognitivo-Comporta-
mental: 

Dica 1 – Observe como 
você interpreta seus pró-
prios erros e dificuldades 

Procure identificar quais 
pensamentos surgem quan-
do algo não sai como o pla-
nejado. Frases internas como 
“não sou capaz”, “eu sem-
pre falho” ou “se não for 
perfeito, não vale a pena” 
costumam indicar crenças 
que interferem diretamente 
na forma como a pessoa se 
relaciona com suas metas. 

Dica 2 – Teste novas for-
mas de pensar e agir em 
situações pequenas 

Em vez de tentar mudar 
tudo de uma vez, experi-
mente pequenas ações dife-
rentes na rotina. Observe, na 
prática, se a realidade confir-
ma aquilo que você acredita 
sobre si mesmo. Pequenas 
experiências ajudam a flexi-
bilizar interpretações rígi-
das e ampliam a percepção 
de possibilidades. 

Dica 3 – Organize o 
comportamento antes de 
cobrar motivação 

Planejar tarefas, dividir 
objetivos em partes meno-
res e organizar horários 
favorece a continuidade. 
Quando o comportamento se 
torna mais organizado e pos-

Metas Possíveis: Como Pequenas Conquistas
Ajudam a Sair da Procrastinação

Por que metas mais realistas reduzem frustração, ansiedade e desânimo no dia a dia

sível, a autoconfiança tende 
a aumentar e a autocrítica 
excessiva perde força. 

Chamada ao leitor 
Se você percebe que tem 

dificuldade para definir me-
tas, manter constância ou 
reconhecer seus próprios 
avanços, buscar apoio psi-
cológico pode ser um passo 
importante. O processo tera-
pêutico favorece o autoco-
nhecimento, ajuda a identi-
ficar suas potencialidades e 
permite reconhecer virtudes 
pessoais que muitas vezes 
passam despercebidas no dia 
a dia. Com esse apoio, tor-
na-se possível utilizar seus 
recursos internos de forma 
mais consciente, fortalecen-
do escolhas, construindo 
metas compatíveis com a 
sua realidade e caminhando 
com mais segurança em di-
reção aos seus objetivos.

Adriana Azevedo Moreira é 
psicóloga clínica, especialista 
em Análise do Comportamento 
Aplicada, Terapia Cognitivo-
Comportamental e Psicologia 
Jurídica. Atende presencialmente 
em Porto Feliz (First Clinic) e 
em Salto (Espaço Terapêutico 
Campos Verde), além de realizar 
atendimentos on-line para todo o 
Brasil e para o exterior. Também 
atua como psicóloga auxiliar da 
Justiça no Tribunal de Justiça de 
São Paulo (TJ/SP), nas Varas da 
Infância e da Família.

Por Adriana Azevedo Moreira
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Olá, pessoal!

Hoje venho 
conversar com 

vocês sobre um tema que 
tem dado o que falar nas 
rodas de conversa, nas re-
des sociais e, claro, na nos-
sa vida financeira: o PIX. 
Muita gente anda preocu-
pada com uma possível ta-
xação, com um monitora-
mento em massa e até com 
a Receita Federal “de olho” 
em cada movimentação. 
Mas será que é bem assim?

O PIX vai ser taxado? 
Ele está sendo monitorado?

Primeiro, é bom dei-
xar claro: não existe hoje 
nenhum imposto ou taxa 
nova criada especificamen-
te para o PIX. Aquela his-
tória de que o PIX vai ser 
taxado, por enquanto, não é 
verdade. O que acontece é 

que a tecnologia avançou, 
e com ela, a capacidade de 
fiscalização. E isso, natu-
ralmente, gera umas dúvi-
das e comentários por aí.

A verdade é que, sim, a 
Receita Federal melhorou 
bastante sua forma de fis-
calizar as operações finan-
ceiras, e isso inclui as que 
fazemos pelo PIX. Não é 
de hoje que eles usam o 
cruzamento de dados em 
grande escala, e a tendên-
cia é que, em pouco tempo, 
consigam ver as transações 
quase em tempo real. É o 
avanço da tecnologia, que 
chega para todo mundo, in-
clusive para o governo.

No entanto, é muito im-
portante a gente não con-
fundir essa capacidade 
tecnológica com abuso de 
poder. O fato de a fiscaliza-
ção ficar mais moderna não 

significa que todo cidadão 
comum está sob suspeita 
ou que vai ter uma “caça 
às bruxas”. A maior parte 
dessa preocupação vem de 
boatos e da falta de infor-
mação sobre o que o Esta-
do pode ou não pode fazer.

O que a Receita pode e o 
que não pode?

A Receita pode cruzar 
dados? Pode, sim. Pode 
pedir explicações se a sua 
movimentação financeira 
não combina com a renda 
que você declarou? Pode 
também. Mas o ponto prin-
cipal é: a Receita Federal 
não pode acessar sua conta 
bancária, não pode ver seu 
saldo e não pode bloquear 
seu dinheiro sem uma or-
dem judicial.

A nossa Constituição 
continua valendo, e a pri-
vacidade bancária também. 

Responsabilidade Bancária por Falhas na Segurança
Por Juliana Valaitis de Carvalho

Em um mundo di-
gital como o atu-
al, caracterizado 
pela forte presença 

da internet, que reflete em 
movimentações financeiras 
eminentemente eletrôni-
cas, não são raros os casos 
em que o consumidor se 
depara com falhas na se-
gurança do banco no qual 
possui relação, causando 
danos pecuniários e mo-
rais. 

A princípio, cumpre 
destacar que o banco é 
responsável por garantir 
a segurança, de modo que 
eventuais falhas no sistema 
não podem ser atribuídas 
ao correntista. 

A questão versa sobre 
relação de consumo, sen-
do amparada pelo Código 
de Defesa do Consumidor 
(Lei nº 8.078/90), o qual 

trata especificamente de 
temas em que fornecedores 
e consumidores integram a 
relação jurídica. Nos ter-
mos da Súmula nº 297 do 
Superior Tribunal de Justi-
ça, o Código de Defesa do 
Consumidor é aplicável às 
instituições financeiras.

Além disso, a Súmula 
nº 479, do STJ, é expressa 
no sentido de que as insti-
tuições financeiras respon-
dem objetivamente pelos 
danos gerados por fortuito 
interno relativo a fraudes e 
delitos praticados por ter-
ceiros no âmbito de opera-
ções bancárias.

Segundo o STJ, falhas 
na segurança do banco, 
como o golpe da “mão fan-
tasma”, no qual criminosos 
assumem o controle remo-
to do celular da vítima, ou 
mesmo transferências atí-

picas, geram responsabili-
dade objetiva da instituição 
financeira, mesmo se a se-
nha for usada. 

Logo, a instituição fi-
nanceira responde objeti-
vamente pelos danos cau-
sados em fraudes e delitos 
praticados por terceiros 
no âmbito das operações. 
A fraude praticada por 
terceiro configura fortui-
to interno, de modo que a 
responsabilidade do banco 
é objetiva, uma vez que 
não houve a devida cautela 
na verificação das transa-
ções efetuadas nos ativos 
financeiros do correntista. 
Os bancos devem bloquear 
movimentações incompatí-
veis com o perfil do cliente 
e, caso haja danos, ressar-
cir os valores.

A fim de evitar fraudes 
bancárias por falhas na se-

gurança, o correntista deve 
ficar atento e nunca cli-
car em links suspeitos de 
e-mails/SMS, sendo que 
qualquer transação suspei-
ta deve ser imediatamente 
denunciada ao banco, atra-
vés dos seus canais de co-
municação ao cliente, para 
fins de bloqueio de cartões 
e conta. Além disso, tam-
bém é possível o registro 
de um Boletim de Ocor-
rência à Autoridade Poli-
cial, bem como de uma re-
clamação perante o órgão 
de defesa do consumidor, 
como o Procon.

Por fim, vale mencionar 
que, caso não haja a solu-
ção da questão pela via ad-
ministrativa, é cabível ação 
judicial, inclusive, com 
pedido de indenização por 
danos morais em razão dos 
transtornos e dissabores 

enfrentados pelo consumi-
dor.

Juliana Valaitis de 
Carvalho é especialista 
em Direito Corporativo e 
Compliance e em Direito 
Processual Civil pela 
Escola Paulista de Direito. 
Graduou-se em Direito pela 
Pontifícia Universidade 
Católica de Campinas 
(PUC-Campinas) em 2013 
e atualmente é sócia da 
Carvalho & Peres Kato 
Sociedade de Advogados.

PIX, Fiscalização e Desinformação: O que Realmente está em Jogo
Por Ismael Paes da Mota Junior

Medidas mais sérias e in-
vasivas sempre vão depen-
der da autorização da Jus-
tiça. Então, para quem faz 
suas transferências do dia a 
dia, para pagar o pãozinho, 
a conta de luz ou ajudar 
um parente, não há motivo 
para pânico. A Receita foca 
em grandes discrepâncias, 
em movimentações que 
realmente chamam a aten-
ção, como alguém que de-
clara uma renda muito bai-
xa, mas movimenta valores 
muito altos e sem justifica-
tiva. As pequenas transa-
ções do cotidiano não são 
o alvo.

Por isso, embora seja um 
assunto que merece nossa 
atenção, não vejo motivo 
para desespero. O que pre-
cisamos é de informação 
clara, responsabilidade ao 
compartilhar coisas nas re-

des sociais e a consciência 
de que ter mais transparên-
cia nas finanças não signifi-
ca perder a nossa liberdade.

Instagram: 
@_ismaelmotajr

Instagram: 
@carvalhoepereskato

Ismael Paes da Mota Júnior 
é advogado, pós-graduado em 
Direito Tributário e Direito 
Imobiliário, e presidente da 
Comissão de Direito Tributário 
da 133ª Subseção da OAB de 
Porto Feliz.
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Colunista

Advogados de Porto Feliz alertam sobre o golpe do falso advogado

A VOZ DE DEUS QUE NOS DESAFIA: II Domingo da Quaresma

“Sai da tua terra, da tua 
família e da casa do teu 
pai, e vai para a terra que 
eu vou te Mostrar” (Gn 

12,1). É a voz do Senhor, uma 
voz nunca antes ouvida. O 
Senhor fala com Abrão, o Se-
nhor veio na presença Abrão. 
No tempo de Abrão, existiam 
muitos outros deuses, cultu-
ados pelos povos vizinhos 
do Povo de Israel. Nunca se 
ouviu dizer que algum deles, 
tenha falando com alguém ou 
com um povo. Portanto, com 
Abrão, o Senhor Deus fala 
pela primeira vez, e isso é uma 
novidade misteriosa. Ouvir a 
voz do Senhor, é perceber e 
sentir seu amor.

O que é que Deus deseja 
quando fala? A Abrão faz uma 
promessa e propõe uma alian-
ça. “Farei de ti um grande 
povo e te abençoarei: engrade-
cerei o teu nome, de modo que 
ele se torne uma benção” (Gn 
12, 2). Mas, não dá nenhuma 
gratia, nenhuma segurança, 
aliás, a garantia é Ele mes-
mo. Abrão não tem certeza 
de nada, tem que sair de sua 
segurança, da comodidade, de 
sua casa, da segurança de sua 
família, do convívio com seus 
familiares e ir para um lugar 
desconhecido, ouvindo a voz 
de quem nunca se viu. Como 
se dará isso?

Simplesmente faz o que o 
Senhor diz. “E Abrão partiu, 
como o Senhor lhe havia man-
dado” (Gn 12, 4a). Nós somos, 
no geral calculistas e apegados 
às nossas falsas seguranças. 
Não queremos sair de lugar 
nenhum, e, muito menos ir 
para algum lugar desconheci-
do. Sair, é uma atitude que nos 
desestabiliza, por isso encon-
tramos dificuldades. Para sair, 
é necessário não só uma escuta 
atenta e obediência amorosa, 
mas também, uma confiança 
profunda naquele e no que ou-
vimos. Buscar o Senhor, como 
ele nos propõe, exige de nós, 
rompimentos. 

O Senhor nos pede atenção. 
Qual voz, será que estamos es-
cutando? Em um paralelo para 
aprofundarmos, o que estamos 
fazendo quando o Senhor nos 
chama? Vivemos apegados, 
digo, viciados no celular, não 
o largamos para nada. São tan-
tas informações rápidas e sem 
profundidade, que facilmente 
nos distraímos e já não temos 
atenção a nada, é tudo o celu-
lar. Shorts, Tik Tok, Stories, 
trend e tanta nomenclatura que 
nos engole que nem damos 
conta, é verdade, que também 
se usa para trabalhar, é justo. 

Mas, há tantos que já não 
conseguem escutar e obedecer 
a Deus por causa do aparelho 

celular. Se quisermos atingir a 
santidade no quotidiano, tere-
mos que sair do celular e ele 
sair de nós. É onde a nossa 
mortificação tem que doer. 
Podemos substituir o uso do 
celular uma hora ao dia, pela 
leitura orante da Sagrada Es-
critura, individual, em família 
ou em comunidade. Assim 
chegaremos à conversão pro-
posta pela quaresma, tão ne-
cessária para escutar Deus. 
Essa é a saída para nós hoje, 
como Abrão, temos que sair 
do celular. 

Tem que doer um pouco, 
pois no “Senhor nós espera-
mos confiantes, porque ele é 
nosso auxilio e Proteção” (Sl 
32, 20). Não conseguiremos 
sozinhos, mas Deus é nossa 
garantia, por isso conseguire-
mos. Quando contemplamos o 
mistério da cruz, entendemos, 
que Jesus fez e que fez por 
amor, e “amor só se paga com 
amor”, nos ensina São João 
da Cruz. O convite de Paulo 
a Timóteo, se estende tam-
bém anos, “Sofre comigo pelo 
Evangelho, fortificado pelo 
poder de Deus” (Tm 1, 8b). 
Será que não conseguimos re-
tribuir só um pouquinho?

O desapego de Abrão e a 
exortação de Paulo, são ele-
mentos importantes, pois, sem 
esses elementos não compre-

endemos a salvação. Já fomos 
salvos, mas poderemos perder, 
se não, aderirmos de coração e 
de alma. E a salvação aconte-
ce, não pelas nossas obras ou 
por méritos, mas, “pela vir-
tude da graça que o Senhor 
Jesus nos conquistou”. Abrão 
fez o que fez, em vista dos 
méritos de Cristo. Tudo o que 
Deus prometeu para Abrão, 
em Jesus, seu divino Filho, 
se realiza. Além do celular, de 
onde precisamos sair?

A voz de Deus para Abrão, 
para Moisés, para Elias, para 
Jesus, para Igreja e para nós é 
muito séria e ao mesmo tempo 
cheia de amor e de ternura. A 
Ouvimos, por ocasião do ba-
tismo de Jesus por João Batis-
ta, “Este é meu Filho amado, 
no qual pus o meu agrado” 
(Mt 3, 17). A ouvimos no 
primeiro domingo da quares-
ma, indiretamente: “Nem só 
de pão vive o homem, mas 
de toda a palavra que sai da 
boca de Deus” (Mt 4, 4). E 
novamente, ressoa, com um 
acréscimo: “Este é meu filho 
amado, no qual eu pus todo o 
meu agrado. Escutai-o!” (Mt 
17, 5). 

Só consegue sair de si mes-
mo, sair do celular e não se es-
candalizar com a Cruz, quem 
com Jesus, sobe a montanha 
e tem coragem de se deixar 

transfigurar por Jesus. Pedro, 
Tiago e João, viveram, em 
nosso lugar, uma fortíssima e 
brevíssima experiencia, para 
que também fossemos tocados 
pela gloria de Jesus, para que 
quando chegasse a hora, não 
tivéssemos medo. No entanto, 
na hora da cruz, só ficou João. 
E nós, como reagiremos? Se-
jamos íntimos do Senhor e su-
portaremos por ele tudo. 

Por Pe Samuel Soares 

Pe Samuel Soares 
é pároco da paróquia 
Nossa Senhora da 
Conceição Aparecida, de 
Porto Feliz. 
E-mail: 
saber.sabersempre.com@
gmail.com

Advogados de 
Porto Feliz 
vêm sendo ví-
timas do cha-

mado golpe do falso 
advogado, crime que 
cresce na cidade e em 
todo o Estado de São 
Paulo. Criminosos utili-
zam fotos, nomes e até 
dados reais de processos 
para se passar por pro-
fissionais da advocacia 
e enganar clientes, prin-
cipalmente pelo What-
sApp.

Nesta semana, o ad-
vogado Ricardo Bisetto, 

que atua na área previ-
denciária, fez um alerta 
sobre a criação de con-
tas falsas utilizando sua 
imagem. Segundo ele, 
golpistas estariam en-
trando em contato com 
clientes para informar, 
de forma fraudulenta, 
sobre supostas libera-
ções de valores judiciais 
e solicitar pagamentos 
indevidos.

Situação semelhante 
foi registrada na semana 
passada pelo advogado 
Luís Henrique de Oli-
veira Diniz, que também 

teve sua foto usada por 
criminosos. Ao tomar 
conhecimento, ele di-
vulgou um alerta à po-
pulação. “Fui informado 
de que estão utilizando 
minha foto e se passan-
do por mim para aplicar 
golpes por meio do nú-
mero que aparece nesta 
imagem. Não sou eu. 
Esse número não per-
tence a mim e não tem 
qualquer vínculo com 
meu escritório”.

No comunicado, Dr. 
Diniz orientou: “Não re-
alizem pagamentos. Não 

compartilhem dados 
pessoais. Denunciem 
imediatamente o núme-
ro no WhatsApp”. 

O caso local reflete 
um problema estadual. 
De acordo com a Ordem 
dos Advogados do Bra-
sil Seção São Paulo, já 
foram registradas 4.388 
denúncias relacionadas 
ao golpe em pouco mais 
de um ano e meio.

Na prática, crimino-
sos monitoram proces-
sos e entram em con-
tato com pessoas que 
realmente têm ações em 

andamento. Utilizando 
dados verdadeiros, in-
formam falsamente que 
houve ganho de causa e 
criam urgência para exi-
gir depósitos sob pre-
texto de custas ou taxas. 
Os valores são enviados 
a contas de terceiros, o 
que não é permitido na 
advocacia.

A recomendação é 
confirmar qualquer in-
formação diretamente 
com o advogado de con-
fiança e nunca realizar 
pagamentos a partir de 
contatos suspeitos.
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Polícia
‘Golpe do link’ causa prejuízo de R$ 5 mil a aposentado

Um aposentado de 
63 anos foi víti-
ma de estelionato 
após tentar com-

prar um veículo anunciado 
como sendo de leilão, em 
Porto Feliz. O caso foi re-
gistrado na Delegacia de 
Polícia do município na 
manhã de quinta-feira (20).

De acordo com o bole-
tim de ocorrência, a vítima 

relatou que, na tarde do 
dia anterior (19), por volta 
das 16h, entrou em contato 
com uma suposta empresa 
identificada como “Leilo”, 
por meio de um número de 
telefone com DDD 11, com 
a intenção de adquirir um 
carro de leilão.

Durante a conversa, o 
interlocutor solicitou o en-
vio de um PIX no valor de 

De acordo com a vítima, ao clicar no endereço enviado, o celular apresentou problemas e desligou
R$ 2,99 para um CPF infor-
mado, sob a justificativa de 
liberar o acesso ao estoque 
de veículos disponíveis. 
Após realizar a transferên-
cia, a vítima recebeu um 
link, que depois foi apaga-
do pelo próprio remetente. 
Ao clicar no endereço en-
viado, o celular apresentou 
problemas e desligou.

Depois de buscar supor-

te técnico e conseguir reli-
gar o aparelho, o aposenta-
do constatou que havia sido 
feita uma transferência no 
valor de R$ 5 mil de sua 
conta bancária, sem sua au-
torização. A movimentação 
não foi reconhecida por ele.

A vítima procurou a 
instituição financeira, que 
orientou o registro da ocor-
rência policial. O caso foi 

registrado como estelionato 
e será investigado pela Po-
lícia Civil.

A orientação é para que 
consumidores redobrem a 
atenção ao realizar nego-
ciações pela internet, espe-
cialmente quando houver 
solicitação de pagamentos 
prévios, envio de links des-
conhecidos ou fornecimen-
to de dados pessoais.

Tentou dar “sumiço gourmet” na droga e acabou no cardápio do flagrante

Uma tentativa nada 
convencional de 
“sumir com a pro-
va” terminou em 

prisão por tráfico de drogas 
na tarde de terça-feira (25), 
em Porto Feliz.

De acordo com o bole-
tim de ocorrência, guardas 
municipais faziam patru-
lhamento nas proximidades 
da Praça XIII de Maio, no 
Jardim Excelsior — ponto 

já conhecido pelo comércio 
de entorpecentes — quando 
avistaram um homem tam-
bém já conhecido nos meios 
policiais. Ao perceber a 
aproximação da viatura, ele 
decidiu adotar uma estraté-
gia ousada: colocou rapida-
mente algo na boca.

A ideia, ao que tudo indi-
ca, era transformar flagrante 
em digestão. O problema é 
que a manobra não foi rá-

pida o suficiente. Durante a 
abordagem, os agentes con-
seguiram impedir o “lanche 
improvisado” e retirar da 
boca do suspeito 20 porções 
de cocaína, embaladas em 
trouxinhas de papel, totali-
zando cerca de 8,5 gramas.

Ainda havia a suspeita de 
que ele pudesse ter engolido 
mais entorpecentes. Resul-
tado: além da delegacia, o 
roteiro incluiu uma visita ao 

Pronto Socorro para exames 
clínicos e até tomografia. No 
fim das contas, nada mais foi 
encontrado no organismo do 
indiciado — pelo menos 
dessa vez, o estômago não 
colaborou com o tráfico.

Com ele também foram 
apreendidos R$ 6 em di-
nheiro e um celular. Ques-
tionado, o homem afirmou 
que a droga seria para uso 
próprio — uma versão que, 

diante da quantidade e da 
forma de acondicionamento, 
não convenceu a autoridade 
policial.

A prisão em flagrante 
foi ratificada com base no 
artigo 33 da Lei de Drogas. 
O episódio reforça que, em 
Porto Feliz, tentar “engolir o 
problema” pode até parecer 
solução na hora, mas costu-
ma terminar com boletim, 
laudo médico e cela.

Arremesso olímpico de celular termina com medalha na delegacia

Um homem foi pa-
rar na Delegacia 
de Porto Feliz 
depois de prota-

gonizar uma cena, no mí-
nimo, curiosa durante uma 
abordagem da Guarda Civil 
Municipal, na noite de sex-
ta-feira (21), no bairro San-
ta Elisa.

Segundo o boletim de 
ocorrência, os guardas fa-
ziam patrulhamento de roti-

na quando perceberam que o 
indivíduo, ao notar a aproxi-
mação da viatura, tentou se 
esconder atrás de um carro 
estacionado. A estratégia de 
“invisibilidade automotiva”, 
no entanto, não funcionou.

Diante da atitude suspei-
ta, a equipe realizou a abor-
dagem. Foi então que o ho-
mem decidiu incrementar a 
situação: desobedeceu às or-
dens, tentou fugir e, em um 

ato quase cinematográfico, 
arremessou o próprio celu-
lar contra o muro, quebran-
do a tela do aparelho. Tudo 
isso para, aparentemente, 
evitar que alguém tivesse 
acesso ao conteúdo do dis-
positivo.

Mesmo contido e imobi-
lizado, ele continuou exal-
tado, gritando e xingando 
os agentes. Em meio ao es-
petáculo, soltou a frase que 

virou destaque no registro 
policial: disse que os guar-
das não teriam acesso às in-
formações porque “o celular 
era o passaporte do crime 
dele”, em tom de deboche e 
ironia.

A declaração, que mais 
parece roteiro de série po-
licial, acabou reforçando a 
decisão da autoridade poli-
cial. Embora nada de ilícito 
tenha sido encontrado com 

ele, dois celulares — um já 
com a tela quebrada e outro 
intacto — foram apreendi-
dos e encaminhados para 
perícia.

O caso foi registrado 
como desobediência e resis-
tência. Agora, o “passapor-
te” citado pelo próprio autor 
será analisado oficialmente 
— desta vez, sem possibili-
dade de arremesso contra o 
muro.

Vizinha transforma rua em balada e caso vai parar na delegacia
Em Porto Feliz, o “puts 

puts” de cada fim de 
semana já virou trilha 
sonora não oficial de 

alguns bairros. Mas, para par-
te dos moradores, o que é festa 
para uns vira teste de paciên-
cia para outros — e, às vezes, 
caso de polícia.

No último registro, uma 

moradora do Centro procurou 
a delegacia após, segundo re-
lato, a vizinha posicionar es-
trategicamente uma caixa de 
som na porta de casa, virada 
para a rua, em volume digno 
de micareta fora de época. O 
repertório pode até variar, mas 
o “tum-tum-puts-puts” em 
modo máximo parece ser item 

fixo.
De acordo com o boletim, 

a situação seria recorrente. 
A Guarda Civil Municipal já 
teria sido acionada outras ve-
zes, mas o fenômeno é quase 
paranormal: a viatura aparece 
na esquina e, como num pas-
se de mágica, o som evapora. 
Silêncio absoluto. Milagre 

acústico.
Brincadeiras à parte, exis-

te lei para isso. O artigo 42 
do Decreto-Lei 3.688/41, a 
famosa Lei das Contraven-
ções Penais, prevê punição 
para quem perturba o sossego 
alheio com gritaria, algazarra 
ou abuso de instrumentos so-
noros. Em tradução simples: 

você pode até amar seu “puts 
puts”, mas o resto da rua não é 
obrigado a virar camarote.

Em uma cidade onde a im-
posição de hits alheios parece 
rotina, vale lembrar que caixa 
de som não é instrumento de 
dominação territorial — e que 
bom senso continua sendo o 
melhor equalizador.
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Cidade 

Porto Feliz vive 
um momento de 
forte expansão 
econômica. En-

tre 2024 e 2025, o mu-
nicípio saltou de 9.675 
para 10.773 empresas 
ativas, um crescimento 
de 11,3% em apenas um 
ano. O índice é propor-
cionalmente superior à 
média do São Paulo, que 
varia entre 5% e 8% no 
mesmo período.

O avanço demonstra a 
força econômica da ci-
dade e a confiança dos 
empresários no ambien-
te local de negócios. 
O aumento expressivo 
no número de empre-
sas reflete um cenário 
favorável para investi-
mentos, geração de renda 

Porto Feliz fecha 2025 com alta de 11% na geração de emprego
Foram cerca de 100 novos negócios formalizados ao longo de 2025, 
envolvendo empresas de pequeno, médio e grande porte

e ampliação de oportuni-
dades para a população.

Além do crescimento 
empresarial, Porto Fe-
liz também se destacou 
na geração de empregos 
com carteira assinada em 
2025. O município ficou 
na 60ª posição no ran-
king estadual, com 891 
vagas formais criadas ao 
longo do ano.

O desempenho chama 
ainda mais atenção quan-
do comparado a cidades 
maiores. Itu, que possui 
175.047 habitantes — 
população cerca de três 
vezes maior — aparece 
na 63ª colocação no Esta-
do, com a criação de 837 
empregos formais em 
2025. Ou seja, mesmo 
com porte populacional 

Porto Feliz recebe quase R$ 20 milhões 
em repasses estaduais em 2026

inferior, Porto Feliz su-
perou Itu na geração de 
vagas com carteira assi-
nada.

No cenário estadual, 
São Paulo criou 311.228 
vagas de emprego formal 
em 2025. Os dados são 
da Fundação Seade, com 
base nas informações do 
Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempre-
gados (Caged), do Mi-
nistério do Trabalho e 
Emprego.

Os números reforçam 
o protagonismo de Porto 
Feliz no desenvolvimen-
to regional e evidenciam 
um ciclo positivo de cre-
scimento econômico, 
fortalecimento do setor 
produtivo e ampliação do 
mercado de trabalho.

A Secretaria da Fa-
zenda e Planeja-
mento do Esta-
do de São Paulo 

(Sefaz-SP) deposita nesta 
terça-feira (24) R$ 504,24 
milhões nas contas dos 
645 municípios paulistas. 
O valor é referente à ar-
recadação do ICMS entre 
os dias 16 e 20 de feverei-
ro, já com o desconto do 
Fundeb. Este é o terceiro 
repasse realizado no mês.

Com os depósitos ante-
riores, feitos nos dias 10 
e 18 de fevereiro, o total 
transferido às prefeituras 
paulistas neste mês chega 
a R$ 1,91 bilhão. Ao lon-
go de 2025, o Governo do 
Estado efetuou 53 repas-
ses semanais aos municí-
pios, somando R$ 47,43 

bilhões provenientes do 
ICMS — imposto do qual 
25% da arrecadação é 
obrigatoriamente destina-
do às cidades, conforme o 
Índice de Participação dos 
Municípios (IPM).

Entre os municípios be-
neficiados está Porto Feliz, 
que já acumula quase R$ 
20 milhões em transferên-

cias estaduais no primeiro 
bimestre de 2026. Desse 
total, R$ 13,4 milhões são 
oriundos do ICMS e R$ 
6,3 milhões do IPVA. Os 
recursos reforçam o orça-
mento municipal e contri-
buem para investimentos 
e manutenção de serviços 
essenciais como saúde, 
educação e infraestrutura.

Foto: ilustração

DESTAQUE NA TV. A EMEF Coronel Esmédio voltou 
a ganhar destaque na mídia regional. Em reportagem 
exibida no dia 24 de fevereiro, na primeira edição do 
Tem Notícias (TN1), da TV Tem, a escola foi reconhe-
cida pelo expressivo número de alunos que, todos os 
anos, conquistam vagas nas Escolas Técnicas Estaduais 
(ETECs) e nos Institutos Federais (IFs). Com produção 
de Pâmela Ramos e reportagem de Victor Cardoso, a ma-
téria ressaltou o trabalho pedagógico desenvolvido pela 
unidade, especialmente nas ações de recuperação das 
aprendizagens e na orientação dos estudantes que estão 
concluindo o Ensino Fundamental sobre as oportunida-
des de formação técnica e profissional no Ensino Médio. 
O resultado é fruto de um esforço coletivo que envolve 
equipe gestora, professores e funcionários. Essa atuação 
integrada tem ampliado as perspectivas dos alunos e im-
pactado positivamente suas trajetórias educacionais. No 
último processo seletivo, mais de 50 estudantes da escola 
foram aprovados em ETECs e IFs. Além do trabalho em 
sala de aula — apontado como um dos diferenciais da 
instituição, que preza pela qualidade do ensino —, as 
visitas às ETECs e aos IFs e o diálogo constante com 
essas instituições, que divulgam na escola seus processos 
seletivos, conhecidos como “vestibulinhos”, têm contri-
buído diretamente para o aumento das aprovações no 
ensino técnico. Fundada em 1º de maio de 1908 como 
Grupo Escolar, a EMEF Coronel Esmédio é a instituição 
de ensino mais antiga do município e mantém, ao longo 
de sua trajetória, o compromisso com a formação educa-
cional e social de seus estudantes.





NOVA VACINA. O Instituto Butantan anunciou nesta terça-feira (24) que antecipará para o primeiro semestre de 2026 a entrega de 1,3 mi-
lhão de doses da vacina contra dengue Butantan-DV ao SUS. Inicialmente, o lote seria entregue no segundo semestre deste ano. Com o novo 
prazo, serão distribuídas ao todo 2,6 milhões de doses no primeiro semestre. Na segunda semana de fevereiro, o Ministério da Saúde iniciou 
a vacinação contra a dengue dos profissionais de saúde (médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem e agentes comunitários de saúde das 
Unidades Básicas de Saúde) da Atenção Primária, com a previsão de proteger 1,2 milhão de trabalhadores da linha de frente do SUS. 
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CURSO SENAI. A Prefeitura de Porto Feliz, por 
meio da Secretaria de Desenvolvimento Econômico, 
em parceria com o SENAC, está com vagas abertas 
para diversos cursos por meio do programa 
“Qualifica Porto”. As aulas serão realizadas no 
período noturno e as vagas são limitadas. Para mais 
informações e inscrições, os interessados devem 
comparecer das 8h às 17h30 ao CEMIP/SENAI, 
localizado na Rua Anita Garibaldi, nº 500, ou entrar 
em contato pelo telefone (15) 3261-9035. As vagas 
são destinadas a pessoas a partir de 16 anos. Para se 
inscrever, é necessário apresentar cópias do RG, CPF, 
comprovante de endereço e histórico escolar. No caso 
de menores de 18 anos, também é preciso apresentar o 
CPF do responsável.
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A EMEF Coronel 
Esmédio voltou 
a ganhar des-
taque na mídia 

regional. Em reporta-
gem exibida no dia 24 
de fevereiro, na primei-
ra edição do Tem Notí-
cias (TN1), da TV Tem, 
a escola foi reconhecida 
pelo expressivo número 
de alunos que, todos os 
anos, conquistam vagas 
nas Escolas Técnicas Es-
taduais (ETECs) e nos 
Institutos Federais (IFs).

Com produção de Pâ-
mela Ramos e reporta-
gem de Victor Cardo-
so, a matéria ressaltou 
o trabalho pedagógico 
desenvolvido pela uni-
dade, especialmente nas 
ações de recuperação 
das aprendizagens e na 
orientação dos estudan-
tes que estão concluindo 
o Ensino Fundamental 
sobre as oportunidades 
de formação técnica e 
profissional no Ensino 
Médio.

O resultado é fruto de 
um esforço coletivo que 
envolve equipe gestora, 
professores e funcioná-

rios. Essa atuação inte-
grada tem ampliado as 
perspectivas dos alunos 
e impactado positiva-
mente suas trajetórias 
educacionais. No último 
processo seletivo, mais 
de 50 estudantes da es-
cola foram aprovados 
em ETECs e IFs.

Além do trabalho em 
sala de aula — aponta-
do como um dos dife-
renciais da instituição, 
que preza pela qualidade 
do ensino —, as visitas 
às ETECs e aos IFs e o 
diálogo constante com 

essas instituições, que 
divulgam na escola seus 
processos seletivos, co-
nhecidos como “vestibu-
linhos”, têm contribuído 
diretamente para o au-
mento das aprovações 
no ensino técnico.

Fundada em 1º de maio 
de 1908 como Grupo Es-
colar, a EMEF Coronel 
Esmédio é a instituição 
de ensino mais antiga do 
município e mantém, ao 
longo de sua trajetória, o 
compromisso com a for-
mação educacional e so-
cial de seus estudantes.

Escola Coronel Esmédio é destaque na TV Tem
Foto: reprodução

TEA EM IDOSOS. Uma análise do Programa de Pós-Graduação em Ciên-
cias da Saúde da Pontifícia Universidade Católica do Paraná - PUCPR, com 
base no Censo Demográfico de 2022, indica que 0,86% dos brasileiros com 60 
anos ou mais se autodeclaram dentro do Transtorno do Espectro Autista (TEA). 
O percentual, segundo o informado pela Federação das APAES do Estado de 
São Paulo, representa cerca de 306.836 pessoas nessa faixa etária. De acordo 
com o levantamento,  prevalência é maior entre homens (0,94%) do que entre 
mulheres (0,81%). Em nível global, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
estima que aproximadamente 70 milhões de pessoas vivam com TEA. Os dados 
chamam atenção para uma realidade ainda pouco discutida: o envelhecimen-
to de pessoas no espectro. Especialistas destacam que o diagnóstico em ido-
sos ainda é raro, já que sinais do TEA podem ser confundidos com demência, 
depressão ou até traços de personalidade. Entre os principais desafios enfren-
tados por idosos no espectro estão maior incidência de ansiedade e depressão, 
risco aumentado de declínio cognitivo, além de maior prevalência de doenças 
cardiovasculares e metabólicas. Barreiras no acesso à saúde, muitas vezes 
relacionadas a dificuldades de comunicação e questões sensoriais, também são 
apontadas. A análise reforça a importância de políticas públicas específicas, 
capacitação de profissionais e estratégias de cuidado voltadas a essa popula-
ção. O autismo acompanha o indivíduo ao longo da vida — e o envelhecimento 
dentro do espectro exige atenção e garantia de direitos.
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QUALIFICAÇÃO. O Fundo Social de Solidariedade de Porto Feliz está com inscrições abertas para 
novos cursos gratuitos de capacitação profissional. A iniciativa é voltada a quem deseja aprender uma 
nova profissão, desenvolver habilidades e ampliar as oportunidades de inserção no mercado de trabalho. 
Entre as opções disponíveis estão os cursos de Manicure e Pedicure, Maquiador, Salgadeiro, Técnicas 
de Cozinha Fria: Conservas Artesanais e Técnicas para Confeitaria: Compotas e Geleias Artesanais. 
As capacitações oferecem formação prática e são uma oportunidade para quem busca geração de renda 

ou aperfeiçoamento profissional. As inscrições devem ser feitas 
presencialmente, das 8h às 17h30, no CEMIP/SENAI, localizado na 
Rua Anita Garibaldi, nº 500. Mais informações podem ser obtidas 
pelo telefone (15) 3261-9035. As vagas são destinadas a pessoas a 
partir de 16 anos. Para se inscrever, é necessário apresentar cópias 
do RG, CPF, comprovante de endereço e histórico escolar. Menores 
de 18 anos também devem apresentar o CPF do responsável.

ilustração
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